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JORNAL DO CEARA'
K XI' KDIENT io

Assignaturas
Capital—um anno ,
Interior ,
Semestre
Estados-—um anno ,
Semestre ,

Pubüca-sc ás segundas, quartas e sextas.

128000
14§ÜÜ0

8US0OO
lüíiUOÜ

usooo

0 pia de finados

véspera.
Não se acceita collaboraçSo de mais da

quatro tiras.

Calendário- NOVBMRO-80 DIAS

Domingo
Segunda feira
Terça feira
Quarta-feira
Quinta feira
bexta-feira
Sabbado

7
8
9
10
11

13
14
15
16
17
18

5 *2!iq

20 27
2/28
22J29
2330
24!

261

1 bases da lua
Lua Nova
Quarto crescente . .
Lua cheia . , .

Queno mlnguanto .

jffi. 1T. de Baturité

HORÁRIO

10
10
2$

Exp. passageiro* ;
Torças o S:\bba,dos

Central para S. Pvmpeu
Segundas e Q íartas

8. Pompeu paru Central
Mixtos : - Quarta»
U-.utrai p»ia Qu xadá
Cential para JUaturi 6

S;XlUU4
Uaiurlic para 6\n«ul

Sabbadus:
Quuu-á para Central
Áiecreios — Domingos:
Cintra) para Beturitó
dmiral ^voüa 1 i4)

Ramal de Marançuape
Diiib uífcio Ua stmana :
C.ntral vara Mãranguape

iíaraíJguafB pBra Central

a. 11 audega

úut. Renda publicada
.Dias 28 e 29 ¦

Total

Farlida Chegada
M.
5 oo 5 3o

5 3o

5 oo
0 5o

11 47

0 Bo

0 oo

X.
4 oO
M.
7 3o

G oo

4 11
12 5o

0 oo

ü o

11 2o
0 28

X.
õ 20
M.
ü 53

544.439$799
63.739$876

Passa hoje a data com memora»
tiva dos que, desapparecendo na
voragem do sepulcnro, trocaram,

___.. Pe*a vida subjectiva, esta vida de
Bò será publicada a matéria recebida na I dores e de misérias a que todo Ser

num? no, ao nascer, foi conde*
meado.

Nenhuma solemnidade maiB
tocante nem mais antiga; a sua
origem perde-se na penumbra dos
tempo?, vae ate* o berço da hurua*
nidade.

W de todos os cultos o mais
universal;, adiantados eu retro.
gradoB 

^bárbaros 
ou civilizados,

antigos ou modernos, todos os
povos, mesmo aquelles que sé
têíU conservado refractarioB ás
luzes do progresso, amam os seus
mortes, guardam-lhes a memória,
veneram-lhes a ultima morada.

D' uma espécie de religião, a
cuja influencia benéfica cão co»»
seguem BUblrahir-se nem mesmo
os espíritos mais scepticos, nem
mesmo os que maiB ss ufanam de
livres pensadores.

Realmente ninguém ha que se
não sinta preso a um ente queamou e de que se viu bruscamen-
te Éêperado pela mais cruel das
fatalidades—a morte.

Passam os dia?, os mezes, os
anote; acalma se pouco a pouco a
dôr pungente,.a cvja violência
nao acreditariames poder resistir;
mas a Biias memori^tiçrída sub-
sistirá sempre viva em nossa
alma, transformada embora em
dulcissima saudade que nada
conseguirá extinguir.

D'ahi a crença universalmente
admittida de que nem tudo morre
no homem, e que além desta ha
necessariamente uma outra vida,
para a qual nos sentimos irreais-
tivelmente attrahidos pelos quenos precederam no túmulo.

Com razão, pois, se instituiu
crucialmente a commemoração
dos morto?, actualnieate isscrí=
pta no kalendario civil como se
inscrevera, desde tempos imme-
moriaes, no kalendario religioso.

W o dia exclusivamente desti-
nado, em cada anno, á memória
des que se partiram; é o dia das
preces ardentes, das saudades in*-
findas, em que cs que ficaram,
vão, em romaria piedosa, signifi*
car publicamente aos que se fô*
ram* que a sua memória perdura
e ha de perdurar inextinguivel,
apezar das vlcissitude3 da vida,
até o momeato de novamente se
reunirem em muados melhores. ¦

A essas demonstrações de re*
lfgião e piedade se associa, de
coração* o «Jornal do Ceará»;

Também elle tem seus mortos
queridos, também elle chora ami*
grs, companheiros decididos, que
irmanados na defesa da mesma
causa tiveram de ceder á lei fatal
dos destinos humanos, deixando
em nossas fileiras claros que até
hoje não foi possivel preencher.

Bem longa já é a lista dos que
tiveram de abandonar a liça,
quando, mais preciso nos era o
seu concurso; enumeral-OB seria
reabrir inultilutente feridas que o
tempo ainda não cone eguiu cica-
trizar.

com aa preces pela sua felicidaç-e,
depositamos máncheias de saU'
dades e goivoB. * (.

[mm§ii/m^ ^

£De relance...

608.179$675
Cambio

£ofldon aad^Fasiliaü SanÊ
jCobrança

«Banco do Ceara'
Cobrança

l3reços .correntes
Algodão em p'uma
Couros, salgado»

y Refugo.
« ear ichadoí '

Borracha maniçoba tigel.
choro

» » chapa
mangabeira secca

Sola fina
« grossa

Fcnna de Emma
Couros de cabras 1?

< carneiros
Cara carnahdba flor

Kilo

um
>

«robB

16 1/2

16 1/2

$850
lütOOO"mo
1$10 i
39300
38800
10,00
]g500
líOnO
1$GU0
°$000
l$00j
$800

24^000

Leilão èirores

f àqueles Esperados

Nuo. Bahia
JDo Sul

t„M»> quinía8'felras (á« 3 ho™8 d»'arde) p,ra : Estação Centra', JPorangaba.
íJi-ViuWin, Maracanahú, M.mnguapa, io,.'
n.,\ t"*1"1'* Ca-ocim, Oampo-Grande,Oubé, Entre-Rio», Ibiapma, Granja, Ipú
queiras, Itapipoca, MassapO, Meruooa, Pai-ma, l-eaiencoste, SanfAnna, Santa Cauz, S.
T rc'Jr Bent0 de A montada, 8. Bene-uiato.b. Francisco, S ur?, Tlanguá e Viçosa.

Ji'8 Sextas-feiras (ás 3 horas da
M«inS»KPa™J Eita5a° CíDlra1' Porangaba,
fonjubim, Maraoanabd, Ma-anguape P».*
Çaiuoa, Quayuba, Água-Verde, Acarape,
uni r?Çat> Can«fl«ula. Aracoyaba, Ba-
f&T?1 Tulungrl, Coité, Paço,
J.i.£ n ' R;ichaj. CMiro, Caio raao's
0T' Qttíxadá. Floriano Peixoto, Uruqaô
^uixeramobim, 8enaa?or pompeu, Arneiroe,
fwjamln Constaní, BÔa-Viagem, Crathttís,
f^Pendência, Fddra B-anca, Tauhá, Tam-Oorüe Vtrtentes.

-S-stiveram, entre nôi, 03 üobsb
bons a«aigoa e correligionários,
Aitonio Maciel e h)agdaio F» dos
Santoa negociantei, em Bitorité. Ante o túmulo de cada um, deiro auecesso.

« Rio, 25—*a aenador Jor^e da Mo-raes consultou ao. senador Ruy Bar *
boBa, pèrguatando~lhe so a Assem-
bléa Estadual Amsgaiienss havia pro*cedido juridicamente, quando deola»
rou vago o cargo de governador do
Estado. <

O eeaador Ruy iBirboiia, em brl-
lhante parecer, concluiu pela illegali.
dade do acto qae çonsideou perdidoo mandato do ooríínol Antônio Bit-
tencourt» («A Republica», edição de
26 de outubro.)

« Rio, 27—0 senador Roy Barbosa
entregou ao senador Sylverio Neryum parecer de sua*la7ra\*nbre o acto
da Assambléa estadual amaxoce ífie,
que destituiu da presidenoia do Eâía*doe snr. co-'o.nel Autonio Bittencourt.

O dr RuyB/rboja, nj seu trabilho, considera incoflstitucoial o refe-
rido acto, por att.ntat./rio das leis
geraesdo regime \'

Na srgunaa parle, porém, alorga-
«e em ornsideraçfes e, ap.au «to pa-recer que s«?bre o rçesmo cbso fome
ceu ao senador J^rge 1VL rac s conclue por d.'zor, qne depois do ac<o daAssembléa dec eiando a perda dsmandato do coronel Btleicourfc, nãoha mais para onde appe.lar. Oonaide-
rao caso como umfaotò cornsumaia
do, $o»5 « Aããernbiéa é omnipotente»
(«A Republica», edição de 28 de outubro.)

Não ?erl de adtéirarquesiada umaterceira ediçSo apáareca, asaim...di
nhelro haja. PjípV

Alguém já dii«r#que o candidato
nivilista só4am áj«sV^í** :ôaí pot anuo-sobre o mesmo assumo o

Aproveite o sor. o ronel Bi teu-
court a enchente: rsponha-se no go-verno, opponba á ounipotencla daAssembléa amazonense a omnipoton-
cia do facto consum&ado e ., contecom o parecer favorjvel do senadorRuy Barbosa.

Que presidente de Republica se
perdeu I ..

-*rf>»
Xiin-XIm-Mirim

Amanhã no beneficio dos artis-
tas Jo3o de Deus e JEJsthér Ber.
gerat, dedicado áo Eympathico
«Club Iracema», será levada i
scena esta irariante peça.A enchente nó theatro «José de
Atencar» será de premer extraor-
dinaria. Quem quiaér passar uma
agradável noitada nâ*o falte ao
TlM-TlM-MlRIM.
—Uma cômmjsfiao do «Club Ira-
cema», acompanhada dos distinta
ctOB artistas E)áther Bergerat e
JoSo de Deus veio á nossa reda-
cç3o trazer o seguinte convite :

A' illuatrada redacçío do «Jor-
nal do Ceará». •

«A Directoria do Club Irace-
ma», abaixo àasignada, solicita
de VExc* a fineza de acceitar os
ingressos juntòB,asticipaddo^ seus
agradecimento».

A DIRBJCTORIA

Agradecemos.
Os maridos da viuva

Sexta-feira, 4, teremoB esta
alegre comedia que apparece pela
primeira vez em scena no «JoBé
de Alencar». W a peça escolhida
pelos sympathicos artistas C. Na*
zareth e A. Tavares para a sua
festa de beneficio, dedicada ao
commercio de Fortaleza.

A casa está quase vendida e ha
muito qnem deseje ainda obter
ingressos para essa noite de rizo.
AuguramoB ao* fectejàdos^erda-

A minha ultima crônica- sa'u sem
ass'nntura : desouido de pajinação ou
propósito maligno do tipografo ? não
sei, leitor; mas a verdade é que o
toai sério daquelle assunto, nesta se-
çfio alegre, deixou muita duvida sobie
si eram mesmo minhas as idéas ali
explanadas a respeito da morte.

Eotretanto eu sinto bem o que es-
orevi, e, no fundo desta aparente ale-
gcia, desta exibição de bom humor
que ando a ostentar, tenho uma ulma
oismadora onde cone um manancial
de tristeza, perenemente, unuviando o
gozo do viver, o prtzer quasi egoísta
do existir.

Sim, leitor, porque apezar de pa«reoer-te um desprendido da vida, do
desde oi oom que trato es couzjs mais
téiias do mundo, do pesaimísmo de
minhas idéas a respeito de tudo, du
dezapego que mostro pelas ambições
nobres ou oomez'nhss da terra, eu
amo, mas amo soberanamente a v.da;
amo a de uma forma excepcional, oj-m
o fotixismo de um crente, oom a ado-
ração espiritual do um fauattoo.

iS, porque a amo e conheça-lhe as
nrzorias, o grande déficit entro o m.-
trlmento que ella acarreta e o gozoofemero no balanço de uma cz aten*
oia, o meu grande e sincero amor
pela vida( traz o eterno detsabor de
uma profunda mágua, como se o oo-
ração onde elie habita andasse num
diáftino envóluoro de orépe, num per*
P'ituo luto disf<rçido.

Ei. lluifl. Initnr. a anlaaiã-, Aauka
manhã nublada de um dia de finados,
tão cheio de recordações dolorozds,
cáe sobre o meu espirito impreásio»
n^vel, feohaníoo num lúgubre cár-
ore de infin.to dssgusto. Toda essa
encenação ambiente, toda a funerea
exibição de pezar qne me rodeia, oiuto que veste to ia a oidade nèr^áuK"
oha fnnebre para o cemitério, na vi-
zita cultuai á morada dos mortos,
vem de encontro á melancolia inje -
nita que me rezide nalma, num choque
tremendo de dolorida e acabrunhadora
tristeza.

£2, ainda assim, eu amo a vida;
amo a oom toda* as forças inomina-
veia de minh'alma ; amo-a apezar de
tudo.

preso,
quando ja á

Pficlc Carter.

Objectos perdidos
rna 17ni<mAciii

.>

8abbado ultirnot _
no quarteirão do Club Iracema, per-deu-se uma volti de ouro com umamedalha de S. Joé.do mesmo metal.

Quem tiver enoontrado oa mesmosobjeotoa e os quizer rístituir, deixeaviso nesta reiacçâo que será bemrecompensado.

S3stação de I^uatii
D'A South Amerioan Raivrav Can*struotion Oompany, Limited», porintermédio do seu legitimo renresen*

Jante nesta capital, odiatinoto* cava-Ineiro sr. C. J. Greaasou recebeu o.»».ut(„.vumo uoiioauu convite
para a inauguaçã j do trecho de linhaentrega estação de S. José e a deiguala, na via firrea de Baturité, areahzu-ae no dia 5 do corrente.

O trem especial partirá da EstaçãoCentral, de véspera, àsí;6 1/2 da ma-nha.
> Gratos pela gentileza do convitefar«noa emos representar.

*mpV —

O nosso prezado amigo, sr. Ray-mundo Souto, em delicado cartão,agradeceu-nos as condolências ique,a elle e a .sua exma. familia envia-mos p*b infaustoyalleoimento de suaestremecida Consorte.

Coronel Alves Barreira
B<3te7e entre n3s e regressou

hoje para Qi'xadá, onde reside, ouoBBi intransigente e prestigiosoamigo, coroiel Fíaaciaco AWes
Barreira^ríVo âbíatádoproprie.
\arion*aqitelle município.

.IÜI_l2í5

(SOARUS BUI.CX0) •

XXXIV
Não deve oanzar espanto
Fugir de medonho trilho ;Poiso bem certo que-emqoanto
Eu oorro meu pae tem filho.

©i Smmoz
do amazonas

IJiXBJRVlEW

g(Conoluyão)
No dia 9, com surpresa gera!, a¦unha cas* pasmou a ser cercadaPoororcas armadas do exercito e da So

g», que ^pediam a sahida daspesaoai qae 8e achavam em minhacompanhia, como impediam a enTadade quaesquer outras. «««aaa
nit' «T* Püf, Píeoiu85o, pusei-mepara 0 conauiado a-gantiiio/e- com.panh.a do deputado federai dr. Mon-teiro de Souaa, e ali pernoitamosPela manha do dia seguinte, 10quando regremva á minha* oas? queé adjaoente ao ooniulado, fuiao appartcer na rua,
porta-p*n eatrar,

A voz de prisão foi dada por umapraç3 de policia, immsdialamenteTe*
ounlada Dor mal» «th ^_ ."_ e se
panneilo„ou 5pt natando-síeffl«8s,s praças alguma, do exercito!^5Koülamei em tom enérgico contratamanha violência, já por 8er ^1nador do £JBtado á por % TZtente de co:onel oa gíarda nacioíaíe nao haver, sobretudo, commettido

Oa in.ubòrdínados soldados res-.ponderam-rne que de qualquer Vod0havis.de ir á chefatura de policia por°quanto estavam eliea ouípriníó Por
dens terminantes do chefe de policia
nhado do se. Sylverio.

Chegando á chefatura, indaguei darazão de tamanha violência, aV oia
Z TaTÚ? 9°e me *Sa» bus!car para refém, afim de garantil-esDahi me convidou a ir á fli;dr. Sá Peixoto, a quem também in-terpeilel sobre q motivo da violênciadeclarandí me elle que tendo dSSparecido do quartel de oolioia ELsoldadoi, constou lhe que euTavkme preparado para uma reacoão.Contra wto protestei, deola randnlhe.quo era falsa . laf«r«So visto"que se quiz-sse continuar na lu^í

e da Associação Oommercial, n0Í!dispunha de elementos bastante. -££isso, e não1 precisava de praticar «algum olandestinj. J
Depois dis-o, disse-lha quQ ane,;a«..rar-me afi« dj ^.'4'"!

füo"ta 4UÔ 
noara em 0Ma aí'

J Respondeu-me entan «iin *..
eu ficar em sua ^qw L^XTderia oondazir minhí familu 0^estava perfeitamente garantidQ, ao queme recusei, deolaranlo que só ireni
o desreapeito da violência de mi2haprisão muito me havia rnsgoido oque ia sah!r de Man.ua, po?rea0h«8P«SMo d' '?• 'íu «0

Perguntou-me o dr. Sá Peixoto serenunciava o mandato.
Deolarei-lhe que faria tudo paraconseguir a minha liberdade, é separa isso alguma coisa fosie precisoescrever, que me desse papel, pennae tinta que eu esoreveria.
O dr. Peixoto forneoeu esses obie»ctos e ditou a renuncia que me impozentre força armada, ápoitae ao fundode sua casa, e do interior, achando-•e presentes o t.nente Ferreira, o srJosé MaranhSo, e outros indivíduos,

qae me eram estranhos.
.Isso'feito, rôiolvi para aqui parrir,an- de reiterar os incessantes pe-

t didoa quo iá aa ro—ara» ,\a R«iim___

tom

»»vd



' .' ' "!:V".
*
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bavia eu feita no eentido de sar mftn
tida a ordem o V«peitado o poder
constituiu»-. .

Mali tarde, p>-oouTaram-mo alguns
òbnSuíes e oommeroiantea que ««.
aconeelharem a retirar-me no «B*bia»
preste* a S"hlr, porque tramavam o
nafu 8B88flsinato.

A isso aooedii acompanhado pelos
BolioUanteB, que me garantiam, e
grande massa popular, que invadiu o
«Bahia».

F.-O Amazonas tem oompromisios
de dividas com algumas pessoas sa-
hentea desse movimento, como sejam
o ooronel Tellou e o coronel M*ra-

G — S>m, o ooronel T.llos é ore-
dor do Katedj em maie de cem con
tos, como empreitwo de obns que
o foi no governo do dr. Oonstantino
Neve o tenente ooronel O»riolanj
tamoem tem muitos ountos a receber
do thesouro por cessão de orod.tua
oomprudos a empreiteiros no governo
do sr. Constamino quando exerceu o
cargode director de obras publicas.
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Collegio N. 8. do Carmo

Teve logar, domingo ultimo, no
bailo- edifício da rua Bailo do R o
Branco, a so1emnidade da dstúbui-
ção de prcm.OS ás Klumnas que mais
se dVsúr guirnui, no corrente anno, no
Colligio Nossa Senhora do 0»;mo

Ao me>o oi», já o vasto reciuo ao
&alão pnncipil uaquelltí estabeleci-
mento, todo et.bar.deirado, cxnbltavi.
da ua a concurrctida selecta e copre-
sentada pelíú ma;o distnicL.3 famílias
do soledade cetrense.

Ftz s-então ouvir o «Hymno do
Collegio -tccn-p»nhado em coro por
todas as alumns.8- passando-se a eum-
prír fielmente o programma bellamen-
te impresso e geuülme^te offerecido
á entrada por üelicadas alumnas em
comm'S'80 reunld«s.

apój o discurso inicial da senho-
titã Hiydé Piuto, seguiu se a d siri-
buição dos prêmios, ouvindo-se segui-
üamente ao pi mo aa senhoritaa L\lj
Ferreira, Lydia CUveha, Cyra Fe-
reira, Carmeii. Freire, M&ra do Car-
mo Si.ví, Emilian» Santas, Françis-
ca Sampaio, Julia Silveira, Miria
Lago, Anna Siiveira que comi aro e
admirável sentimento executaram va
ihs trecho a do musica, denotando
g.ande e progressivo adeantameno
uesse cuisj, em bjahora confiado aos
cuidados da eximia pianista d Elmlra
Pinho,

Além de vários prêmios firam con-
feridos como piinc pae?:

De Honra : tue-le. Celeste Cabral,
de Po iuez : Adaiz ra Finuiano, de
Artes;—H-yJé Pinto.

Seguiu-se, cü2o, c. entrega dos
diplomas ás ilannaa ClovJs MjrieB,
Celeste C.b aj e (Lrm n Freire, que
ccnCiU r*m o curso integral do esta»
btle imentJ.

Nessa ocessiao faliou a alumna
Oeltate Oabril, que nutra vóz meiga
e dôoe, outi r::o:eu todo audfiono.
com um discurso d? despedida aos
seus desvelados nestie3 e fieis com-
panheiras.

Logo aj Ó3 ouviu-se o discurso do
synvathizado paranympho dr, A rito-
mo Taoodi rico da Costa, que numa
vibrante aHocução exilçou as virtu-
des da mulber, comprehendendo-a
unicamente pelo lado dome.-tico, na
tríplice qualidade de filha, esposa e
mãe.

ApÓ3 o d's'ur.o de agradecitsento
senborit? Ceraeii Fxeire, Beguiu-.e o
«Hymno á bandeira» tf mimando a
lauta rr-rn O -críaita •»¦-*» ut\síj\ dn r*<mu-» V **¦*¦» -M-M MM V* T 4W1«U' «— W Ni-IHV WS» VAi.**

cuçSo de trabalhes d'arte, quá foram
admiradcB por todos opp 'sentes,

O Colkgio de N. S. co Ckfmoé
um ronet-ituado esfabelecia»tnto de
cducaçEo e easin), dirgidu pUa «xn!
üt! >.•* Matu C ara t-e Sjuzu MarqJea,
que tem como tuxiLa.es, p;.->.ò'-ude
própria fen il o e de toda a cot fimça
c crriè-iopr«-fisslouaL

E' couheoido o zelo watemal com
que são tratadas todas as alucinaa
confiadas co s u ru.dado.

O corpo d.o:n-.e é repepontado
pelas principaes intilleçtúaljdâdca do
ptofessorado da Capital.

Installado em magnitico p?lwêe
cem todas aa oondições de commo
didadej e hygiene, couta cerca de 63

,. J alumnas iuternrs, além do numeru-* so Bcr-it-iuternaio e exte'nato.
Somo? gratos á g<?ntile«a do <"oi-

vití e em particu;»r-á. arnabiUdade-i
iom que nos captivou â illustre l.rs-
xtora e suas dignas* tttxlllãíeg. I

Do importante serviço tele-

graphico d'A Província, do Re-
cife, transcrevemos, para conhe^
cimento dos nossos leitores, li-
nhas abaixo, as noticias sobre a
carinhosa e excepcional recepção

que teve no Rio de Janeiro, ao 
j

regressar d pátria, o marechal
Hermes Rodrigues da Fonseca,
futuro presidente do Brasil :

Rio, 25.—A' hora em que te-
legraphj, 12,45 da tarde, con-
fronU o cães do Pharoux o cou- j
r çado S, Paulo, acompanhado
de numerosíssimas t mbarcacões.

E' belhssimo o quadro : os na-
vlos transpõem, serenos, a barra,
ao som das musicas, da salva
das fortalezas e da fogueteria de
terra.

p numera vel multidão enche as

praias, os merros e até os pa*»
rape'tos de muitos sobradoí,

A avenida Central estl repleta
e intransitável,

Parece que o Rio nunca pre-
iénc.eüü tamanho movimento no
•entro da cidade e nos arrabal-
des.

E' provável que com tal ag-

g!omeração o marechal Hermes
somente chegue á sua casa entre

3 a 4 horas da tarde.
—A's 0 horas da manhã par

tlu a esquadra, sob o commando
do contra almirante Finhe ro Gue-
des, que fez lçar o seu pavilhão
a bordo do Minas Geraes.

Este transportou o vice-almi-
rante Alexandrino de Alencar, e

notícos cs que não commettem excessos no
comer. A consequeneia natural é a indigestão e logo
depois a Dyspepsia. D'ahi a fraqueza geral e so um

passo. Aos que por qualquer mofavosofrrem do esto-
rnaffo, recommendamos as Pdulas Rosadas do Ur.
Williams. Curam os males do estômago pelo systema
racional de restituir as forças digestivas, por meio do
san«nie e dos nervos. Por isso é que abrem o appehte
e promovem a alimentação e assimilação perfeitas da
cm

(s
>inas

:ams:

os senadores Pinheiro Macuado,
Francisco Giycerio, Victorino
Monteiro, Jonathas Pedroza, João
I,uiz Alves, Arthur Lemos.
Oliveira Valadao, Francisco Sal-
les, Antônio Azeredo e Severlno
Vieira, deputados João Penldo,
Pereira Nunes, Oliveira Botelho.
Bueno de Paiva, Pereira Braga,
Bressane, Frederico Borges e
Auto Sá, cap tão de fragata Pe-
dro Frontln, da casa militar do
presidente da republica, e repre-
sentantes da imprensa.

O Minas Geraes encont, ou ao
S. Paulo na altura de Maricá
salvando imediatamente em con
tinencia.

Ancorado o £. Paulo, todos
os vapores e lanchas, empaveza«
Hqs com arte silvaram re-r-etidi*
mente, rodeando-o.

A maioria das embarcações le
vava bandas muslcaes, que toca
ram a um só tempo.

Também se apresentaram em
suas ligeiras yoles, os cluos de re-
gata,

Era de enthusiasm <r o espe
ctaculo.

Por oceasião dj desembarque,
as furças estenderam se nas ave-
nid^s Central e Beira-mar.

Compunham se eüas decontin
gentes do exerc-to, da armada,
da policia, das sociedades de tiro,
do Collegij multar e da guarda
nacional.

Uma f jrça de artilharia tomou
posição na avenda Beira-mar, dá
onde salvou.

O marechal Hermes desembar-
cou a .11/2 da tarde.

Após os cumprimentos das ai-
tas autoridades e as continências
do íntalhão naval, no Arsenal de
marinha, tomou o carro de gala
di presidência di republica, coU
!cc;indo-se ao lado do dr. Wer.-
ces do Braz Ia também no carro
o chefe da casa milit?.r do.pres'-
dente.

Romperam então, d illrantes
acclarnavõd8 Oa massa popular,

O Sr. João Pompco, o popular áono do Grande Hotel Pauktd, na cidade de Camp

10"PàulO I assim Satã a sua experiência com as Pílulas Rosaaas do Dr. Willsai
«Por cS o de luató intâ sbíKÍ de Dyspepsia. p P«vaç5es,c.c«e a nmfaoccupaçao
'MÂ' 

írMularidaáé nas refeições, etc., não tardaram em a&ectaP â minha saúde c

eSStfSp Tivi indigestões freqüentes, falta de appetíte, máo estar

rnmtante dores de cabeça e irisomnla* Tomei diversas vezes remédios que se costuma

ornai^mmaDyspepsia^porém apenas conseguia um Egeiro allivio; e tornava então a

m cSa? o macTestar. N'essa oceasião fi um annunco das Pílulas Rosadas do Dr.

WSrnll comprei uns dois frascos. Poucos dias depois ame sentia um pouco melhor;

i'1 e tomando apenas cinco trascos, compicu» a muuw ..ura. ¦.*.«« «^^ »--¦ *—^"-fT"

I! darTubUcamLte este excdlente remédio, e como prova de agradecimento remetto-lbes
^ esta carta/'

iA

I Pll n /:i «o

._w_^ «íosa-^as ao ur. wMiiâms
dãlTvitalidade, energia, bom humor e bom appetite.

A' VENDA NAS BOTICAS. O No.»,

enorme, qup dlffisultava a passa-
gem—tanto assim que somente
ás 2,40 passou o marechal pela
avenida.

Trajandq um un forme sim
pies, s. exc,, de pé no cirro, ace-
nava em agradecimento ás home
nagens do povo.

A's 31/2, ainda os carros do

grande prestito passavam pela
avenida Central.

O marechal chegou á casa de
sua residência, quasi ás 4 horas,
recebendo em todo ojrajécto rui
dosisslmas acclamacões.

Penso não exaggerar avalian
do em cerca de 200 mil as pes-
sOas que se acharam entre o Ar*,
senal de marinha e a rua da Gua
ilibara.

O prestito í jrinava-se de cerca
de 500 cirros, iuclusíve, diversos
de professoras c norma»ís»as, re
presentando em seus trajos a re-
pub-ica. e distr.bulndo polyan.
théas, |

Nenhuma classe, nenhuma instl.
tuiçãs, deixou de representarrse.

A e^ta hora, 5 da tarde, as mu.
sicas percorrem as ruas.

O carro do marechal Hermes
foi acompanhado por um esqua-
drão de alumnos.

O polx;amento foi feito por
350 guardas civis. Não se deu
Incidente algum.

O Cuüegio pio amerlc-nD iam*
bem formou a passagem do pre
s^ente e!e to.

Por sua vez, formou era com
jj.uh.a de guerra o Collegio AU
íredo Gomes, oferecendo uma

res naturaes ao recém-chegado
e distribuindo um álbum polyan^
théa com os retratos de s. exc.
e do dr. Wencesláo Braz.

As ruas estarão em festas hoje
e amanhã, dia para o qual foram
transferidas diversas solemnlda»
des do programma.

—Quando entrava o S, Paulo
T<TlrL-

u TlíãL TI .«1* o. Tant-
Ci-iUHilU llicvvut *-< »»-"»

percorriam
Piloto.

o espaço no balão

-—Em S. Paulo é tido como
um attestado de adhesão o facto
de approvar o Senado, apenas
contra um voto, a moção do sr,
Herculano de Freitas.

Os jornaes civllistas d'aqul com
mentam o caso dos operários da
Estrada de ferro central do Bra-
si-, que dirigiram uma carta d es-
posa do marechal Hermes íeüci-
tando-a pelo regresso d'este e
implorando que d'elle solicitasse
o pagamento de seus salários,
atrasado alguns mezes.

Hi ni carta este período J
«Hoje é um dia de alegrias.

Pois bem: os operários soluçam
na miséria. Assim mesmo, saúdam
v. exc.»

Carta idêntica foi dirgida ao
marecha1.

Ao passar pelo paiacio do
Cattete o marechal Hermes vi-
sitar ao dr. Nilo Peçsnha, com
quem en:reieve ligeira e amistò*
sa f-lestra.

drão de alumnoa, que tomou a
frente.

A multidão aguardou a sah'da
do marechal e acompanhou^o á
rua Guanabara.

A's 41/2, o dr. Nilo Peçanha
retribuiu a visita, demorando -se
com o recém vindo.

O vlce<*>alm!rante alexandrino
de Alencar foi o primeiro a abra-
çar o marechal Hermes; logo
após, o dr. Francisco Sá.

E' deslumbrante o aspecto das
ruas sgora á noute.

As repart çõos publicas, os
theatros etc. têm nas suas fachas
das llluminação feérica.

A avenida Central, bellissima
no modo por qae foi ornamen-
tada e illuminada, continua in
transitavel.

As musicas continuam a tocar
nos coretos.

A rua Guanabara está encanta-
dora.

Qaasl todo o commercio fechou,
Ha mu't\s casas commerciaea

e de re3lden:ia ornamentadas.

Ao saltar do carro, o povo
quiz conduzlUo em crrrob, o que

sua commissão' linda cesta de áo= [não consegu.u devido «u esqua-

Seccão íe íote
Protoctora Cearene
I3ernardhio Procnça

ConviJa oss^Duoroí s "iios a vireta
ppg*r a 71! contribaiçío relatva «0
fjllooííoents do aooio gf indador Ber-
nirdiuo Prosng\ no prat do dez dies
ittei», a t rtrit.rn) dU !õ do oor»
rente, desúiud* ao n»vc s:aiitro<

Eortftleaa, 1- daaoTeabro de 1910
O direetor-thesjareiro

M. F. di Azevedo Ju**or<

¦Jêfà%?{' >>!>:'
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wBHKBataaa pnmi nn crxaÁ
TOSSE ? BB,OMIL SURA asthma coqueluche

ÜATTn» 1 ii*ttT++^íBR0NCHITE8OÃüJjft. oa MULHER m ^ÊMMBmém

^^1^l'.l,l*^ll|l|***^'-*W|'l|l l\mmWBÈI&BmeÈÈ*tàà%*VmiÊ^ifif4Jty0^

|i às llil! ii ittil :

Boro cura feridas 0 cremas

/.aboratorio~.f)aüdf & Üaaanilla-Eio de Janeir
Vende-se em fotfe gg pharmasi do Ceará

Certifico habür recetado com buenos resultadosoUr^^it''prepMado delos f~'°"
Buenos Ayres, 1 de Noviembre, iooi,_Dr TA.maz Oggero% vv.ino*

Tenho recorrido ao preparado «A Saúde da M„ .her, ofetendo sempre benéficos resultados sob.e as nerturbações uterinas que têm surgido dos -casem á? *T
nha efinica, . o recendo pi p^Zltgularidades da íuneção menstruai.c

Manaus, I5 de Novembro de 1000 n, 1 -
Américo dos Santos Gouveia. I9°9'~Dr- ^

Fumai
so marca

Vinfio do fWlo _}. f eaVo H
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
ViUa Nova de Qaia—l^orta^ai

"" ~~ ^¦~^^^--^TT?ffl-*g^:c^^«»«tB*t-a*»a*fc Aj^i8^i*^txaa#^-a*«r<***«*n8a jf^~ .££!!'¦?

é saber
g o s a r

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO

rv"Hís^<HMH^H'H^^^'^->^wH?s" f5«"Ç«-ffl«ri»n

ív«

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen»
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re.
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convaíescentes,

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu
siva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*'
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido unia Imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
síude dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICA ÇOflJS exigir o nome-
FONSECA & DIAS* COMMANDITA em alto re".
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
rnidores, oue desejarem o que é puro e bom.

O Mi
V-av!

\ £M USO
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Tiro de
lado

aüllia
(Vj ia-
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üe Cal e de"$d

'Glycerfea.
POR MAIS DE 35 ANNOS

______

»í1•9

BUA FOEMOSA g^o-ng ^RA
I5SPECIAX,IDAD£}S DA CASA:

£3IlxirKetbmac»l « *"«
ulan JJi-featifaas—Bi\o os
iBelhoros temeáios v»;u Mmõl^suaá
Ao -iUí.ift^o.

Cad» íra^w da Ulialr acha-se un-vclty em um íclljista conteade nutee-
lusos ditestoácis de médicos dt
íceaíís radicalmente çurnolos.

^íkStod doi* piüáuc.^,i furam pro-xkdcs aa e-<pasl}ãy de Chicago.
Ijtilüa G)-OEi*í»g'a--ToBico

.'¦. -. •.'.ijsii::'.'. KiaprdgAòo ci.ua kti-

moléstias das tias rBgntn.*-rf-XoSSe,„b.ide,,Coie!£\fc
«flsenw, etc. Substiin, co; 

™ «
gomo xarope de Rarai. WU;

«¦o, <Je effoitorapid e suavojoUca. w affocíos ,1o estômago, fi^d.« iattotiiM, indicá-lo ãu loLsaBMtricas, eongestíoa ¦ sriaão dtveaira, «ts.
£po*ttia*a.<iôr, i.Para Wcosscontra dores rhouma cas e aevraxeaso «4;; couvsíasceajaí? c «ia '.odosl 'P^j1 doíea rhouma cas e nevi

-ia ..>. -. i,-j ,h- «niVh,nm,.;..oni„ j« „« I E'ã3 ÍÍ8 QUalaaei natnrK.n. OnHm.••-» -*•* •"•»Mi*;vw' *«w«>w t»w US.- - —• —•ftw-MVf

sHlsrCst, ficret bi-anoèt. falta t>.

ADOPTADA
NO

ADOPTADA

NA

EXERCITO r ARMADA
sofifreis da üelle?

¦

— USAE —
"f" "f""5" d° dr* Eduardo França, ÜNIOO remédio brszileiro pre-I I miado com duas Medalhas de Ouro na Exposição Untver-

I I J 8tl de MlIBo 1906. Premiado tambem com M*dalha de"HV Ouro na Exposição Nacional dd 1008-UNIOO remédio
¦"; iKHnu ^fT» 4T^ Braui'elro adoptado e consagrado na Europa.«¦oflfíjNUS 1 s r, w e n8S repubUcas Argentina, Uruguay, c Cttilo

<! niTjo^ J TT J R. pelos mcdlro8 e hoipitaes.buORSSO Y*f %£9 OOM UM SO' VIDRO- te obtém os mais
n , 4" a|-eílicaz°i e rápidos resultados na

A,-a;,e-P0S^rl0-no Brazil I Tcura da, moléstias da pelle, comi-
C RijrSrift?-JfS°f Jj JCbÕe8' f,rÍdB8' frie,rft8' «uor do»RUA DOS OURIVES +++p<s dos sovacos,sssadura8 do calor

?ííüísü Carr1-8 .Erba> Miiba°; B,be,r° da"M" A c(dx.s)ed«u:
J-ssU, Lisboa Em Bu3nos Ayres. Francisco l\I •/+ ..,„. 

'."-
^pes, Lavsle 1634. J__ Ü —T' .*""°*"»bellos queimaduras, aphtas e molest-as da W^tsSJSgttSSS

ur* "lu&1quer soffrimentos em poucos dias. V

Â LUGOLINA
1»o contem potassa cauitica, ne^i soda cáustica, nem gorduras, que sSomantas da pelle r sntram na composição dos medicinaes e pomadss,•rmnlas estssvelhes e anachronicas.abandona-fas pelos mdicos modernosVende-se em todis as drogarias pharmacias e per»iumarl^s.

Nesta cidade 0gp- PHARMACIA PASTEUR

^ame/aroadoíWSS*
—E— \J rados, tintas e

GlUMP-dS
vendern

¦Arâo O. Amaral.r «íado Ferreira, n. 41.

d^
ser"
óleo

não comprem rioutr
aoutra parte porqu-ijonde
se vende mais barato éflna.
Praça do Ferreira, 41.

?r&O O. Aaural,

1

>

9'

}1
)*

NAO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÃO
DAMNA O ESTÔMAGO. :: ::

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convaíescentes de largas enfermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.
A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT & HOWNE. Cklmleoo,
Nuva Vorl:

N r.hi:i:'.íi o le^i.'.'. 1:1. h m . ¦,. 1
Djurcn.

Í'^^^#»#####«^###^#^

i
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Ciotí 5,3 asntl-o*lomtsü*ri
os- «Remoáio isfaüivol contra di«t denttttri9giiiu>r*daás d.% íiitHstrUàfáQ"V inlLo ará«xsJio-cr »oao<

to-ptios>paatsstlo—Psra com-
baior a bíonchita chxouica e a liama
puimocar é um rcmodi« R)barano.
.\íí« htv tísica J ... L.j.¦;¦ .... h..-j Sü.ú.kÜ
do sou empiego.

Vinütxb • lodo - 'taiuàico

plbioopIii!,it»i3ío R&ConstiíUinte,^
íiucccdfuiea do óleo ie (igsdo Üe
ui-altua u fias omulsóes de;;« oiee.

pisoatpiiA ta&o, ~ £ape da 1 pare
tr cantas.

Víjííao «1 í!'iiisti:r £e sr>on
• '... íeoia Tônicos o recon&Utuiatoa,
indkagães: deprtiaõet uirvòtai,
.adigas por t.-;c..af-:j de babrJho, aa-
iraquociiuouto da cer&çáo e qualquei

;.;¦ <ic te traques*.
iv ¦•¦.. 1 '.oísJ; â«o Jntcsíi com-

pouto—Approvado pelo iastknto
itaaiurio do Kio do Jaueire. Pode*
roao romsdio contra as molostias do
APjMirolho respiratórioBrono hihs,
igtétrtt dt tangut, nmquiddú, eis.

Xarope S6jrU*n«*unr<r«o.
fdui-.o 0'i'icv nas molesti&s aQivosas;
tpiltpiin kjftttric, gáipitüsíttt
¦wjjí.-.ih.-i) etc.

Joatra íebíos o novMl^ias, ii' o ra»
AtdiO n 0 tOdAR :¦..• AúlSi, £ift» »fí 0
í3tom*ijo.

^Larope do iouaroto d«
oaicio o «actracto do ao-
I(iav;..i'i. Empregadot cam muito
proveito contra o lymphbtismo, e>
croínlas, ülandolas enlariadas, a-
aenúa e tuberculose incipiente^

Ãwope aatA-rS*«»-^i-*—• '^riclaostoaia*»*
co,-cur» em poaco tampo qnalqutr touico para 

•|Mto*
uaatisaiO agudo OU cbromco. * wu'

Xlatara a« eaítsapar

Iuj«oç&o antiblan or.t»»)SJoa.--Cura opa pouco tompo^aonhsEias recentes ou cbroalca*
JCarosjia do G»b«rt.— 4.tJ3>püilitico ruoito coahociáo, leutse propsrado (rancH, B
Elixir Sm forro ar-a-otsaado.-indicaiõcs: í-kjíiiWmoíicí.M «r/iia, pollttfõtn nocturnàt, ««.HtorrigUt uitrimi, et3.
^«ropa á# iodufsio -Jspüíít

ZJJ,HeÍana * Xarcpt dt i»durttôdt potittit t it tateat it Iara*/o* «iwaryas,
Proparfido» cora iodureto 4o Bati«o paro. Indicados em tSdos

Eu?. " íw aMn ¦ !Í!frf?
Xarop» peitoral oal.

S^ •*P«ctorasata.-Uao 8eu n*>me indica, acalma a tosss
r^pXv:na;.,ípectow,i,itMtM

S??1*? coatra |-».í*ü—£>aO áfl flífail.-. o».*
as íebros iatorrnlttontss, palusUes o»
38S9SS.

houalquor doftiwo.üsa-isáí.itaíu
oomo rape, p ""

í0^^T°iS* d". fo-oioáawio áswrro «e Dupasqoier.

d 
Xaropa d. acUS-ph^jh,»,

jpilarir tridiffea-tlva. dbsütue o elixir de Tisy. "
Süáisir do pansrwtina.
Bllxlr de pepsiaa,
TriChot-in-», o

¦&$#&*

iíttlcou. 4in 19 "K11^

„,.v-—-">« v... •---z- . - 1 mutuo jiai* o CSüftilo. '
fiioumatismo agudo ou enromeo. j AjjroJ| ^ gV?

Tiatura do eaísaapar- p-BrJina. Eivalisa^il^f5" "^
riUia coaapoata.—Indicaiios! lhorea marcas •xtraBMSv,. *" m"
»»oi*s<»aii.rfi>cJi« «todas as que de- «- fl «wraa,

j.ad«í8lde vicio ou impureia do t 
pwftSST Sí'010 e"?

languo. ,00. ' Wiuxn«*-0| branco • cor da
Mistura auti-aotbaaatl

ua.—V.' o remadio mais offica» con.
fa a astnma,*poi isso o mais pro-
irado.

Xarope do broxsaofor*
alo composto.-Mui utii cas

rosa.

sinfectam o perfumam 1 bocea. toa
cem as gongiTas, "~

u,v^int* »w» "««ar rouç», iads

Marca LEBBE
verdadeiro sueco de uva

MAR A REGI8TRAD \
NOVAS remejssaís

Recebido directamente do lavrador em pOPfwai
por auma pessoa dj sua familia res dente nesta canítaiENGARRAFADO POR pítaI

Pvarisío Maurisso do to
TEPOSITO

Waç Joôóde Alencar, n 2

gAlem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
aiento ura completo sortirnento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
(iharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacerj
tico são confeccionados com produetos puros receh
d\t* <t5e*f»cÊafMi«»**'«» Ans «Ali-*í*is»r»***» «o«*«**<i-nfoflf|*.

GHACABAS, Capim sseco do Quiiadã
P^i^)^ ft fiPPfonriQ r^ «operior do Rio brandi.

1 

üdodo tí tórlSilOS farelo de trigo milho mel delogrando* e pequenos valores oagenho em latas farinha de

-va
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A PREVIDÊNCIA
Caixa pauilsta àe pensões

¦„ A mais importante do Brasil

Gipios !«

Autorlsada a funccionar em todo o.Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 «*

Abril de 1910. te v :

DEPOSITO m TtlIltíilipIlSfS118 le M
Concedo Pensões vtaliclas a todos, mediante pe-

quenas contnbu çSes de 5$ooo ou 2500 por mez, du-

rante 10 ou 15 annos.
As pensões são pagas por mez vencido, Isto 6,

MENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 dos

novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.
Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an

nuaas em dinheiro.
Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

1501000
Pipii PR0SPKCT08 l MIS ÍHFOWUÇOB
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PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao agente Geral no Ceará
Álvaro de Castro Correia

Parál Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão, noPará .cidade
de Belém O MAIS BEM SORT1DO E O MAIS BARA-

TOIRO ÓE TODOS OS AKMAZENS DE FERRA-

GENS daquella zona. éode

ÀRaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9

defronte do mercado de ferro. ..-'•:
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

çados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru.

berold, ferragens de todas as qualidade».

Vieira Js) CompanMa
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes In*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
ciza mais recorrei ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
ibsorvencia pois esse novo -

medicamento—veio substl*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efficacia I
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharinacias
PASTEÜRUNORMaL'

Cephalina
(BRÜMOCOFEA)

DE,
Vieira» '& Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem { dissipa em poucès

IhoraB a mais rebelde ne«
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaão.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a < Bromocon
fea»i bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão Incommodatiyas, se fi*
zerem uso da G1JPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Deposito^no nó Ceará
PHARMACIAS :

Fasíeur e Normal

PARA—BELÉM
l^oulevard da Republica n. 9)
Caixa Postal, ia?.d. Teleirr: — AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A..B. C. 5Í ed.

Tecidos
r

Novidade» em cores e padrões
jrõOew€U

Zuüa jpbioly

llniiinlin /Ia tm/TOAraniiM uc tngu
Acab a de receber uma

conslgnaÇâo dap *^a<rcís No
brega e S Jorge, tn» sac
cas. a 13.000 rela.

Adinhelro

r\ k 1111 m *
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R. THEOPHILO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar.

Fortaleaa

* 0 Xarope Moral m
| Coiiiosto *
1f. Randolpho X, da

ouva. sap

Oasa Collares
¦ DEPOSITO PSBMiURTK'

DE
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louçzs e vidros para
Y1UI tal W**-') ^****" »»w» ******* **»w «40-a*<i«»Wt

Sortimento compete

Moldurai, pa^víl pliU-lo, ttàM «teco*.lnhi, artigos
cm a cetyienee iuzes encan ieceates

<$ pprova do pela Inspe- M
ú, otoria de Hygiene do J$t
£> Ceará, é o melhor de ^
X todos oa preparados até
** hoje conhecidos para
m ourar rapidamente a
$; tosse com eatharr o ^a pôr maia forte que ^
3 seja, assim oomo £|g55 Bronchtes, Influmza,
& affecções pulmonares.

effficaoia d'eato po-
d e r o a ó medicamento gg
constituo o seu união
reclamo,

5 cba-se venda na
jfi Rua Senna Madurei™,*»
ss "t • *, j- w

gt._ lo^rtnaçóes #|
!-ia Prüjà Í.Vienoar—14 8
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-ol é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

Be»lissimas íormas de caljadospara baiies

Quer eis convenccr~se ?
Visltae a grande exposição dos calç idos de w

U DOUGLAS, n* conhecida

CASA .4».I
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Ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PRAOIDO
iüior Facunlo eI.. Barão li
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mis as ilestiis Io {
Evita a caspa e a queda do cabeUo

E)' finalmente perfumado 9 indispensável notou-
cador.

Substltue todos os óleos, sendo um excellente
«UUIWU

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas & C
Rio de janeiro

•¦ - Nesta edade—|TO|É#:pflf ^gffíEp'
f&túam& ourivciaria e Fclojoarial
Israel Moreira da Costa, com officina de rnechaoicJ

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, comi
perfeição, todos os trabalhas de mechaníca, ourlversali
e relojoarla, I

Tem em sua oíiicina. montaíla <>^«, í^a™ re e!emeD'L
tos necessários ás suas especulickdes, uu official sur»
do mudo, educado no Instituto de Surdosímudos do R^B
de Janeiro, habll e competente para todos os serv^l

N de mechvn*ca e rebj-^rh, Inclusive 09 concertes 
"

delicados.

garante pcr;eiçãu em seus írabaíhos, seriedade e *?i


